






















































nente, que  é  a  confluência da  comunicação  governamental  com  a  campanha  eleitoral. O  artigo 
desenvolve uma  análise da  campanha  permanente  do  primeiro mandato  de Dilma Rousseff, do 
Partido dos Trabalhadores  (PT),  tomando como recorte os 20 pronunciamentos  feitos pela presi‐















Sumário:  1.  Introdução.  2.  Interface  mídia  e  política:  personalismo  e  dimensão  espetacular.  3. 
Campanha  permanente.  4. Análise  da  campanha  permanente:  convergências  das  estratégias  de 
comunicação governamental e da campanha eleitoral. 4.1. Contexto político do governo Dilma e o 







As  relações  entre mídia  e política estão  cada  vez mais próximas. Em  função do 
grande alcance dos meios tradicionais e da popularização dos novos dispositivos tec‐
nológicos, é necessário reconhecer que se vive em meio a um bios midiático que or‐
ganiza  e  estrutura  a  contemporaneidade.  Os  atores  políticos  utilizam  o  poder  do 




















Mesmo que  tenham  algumas distinções  importantes, há uma  série de  aspectos 






















indivíduo e as  instituições. Thompson  (1998: 21) afirma que “as  instituições podem 
ser  vistas  como  determinados  conjuntos  de  regras,  recursos  e  relações  com  certo 
grau de durabilidade no tempo e alguma extensão no espaço”. De acordo com o au‐
tor, a posição que o  indivíduo ocupa dentro de um campo está  ligada ao poder que 
ele  possui. Nas  relações  de  poder,  os  indivíduos  empregam  os  recursos  que  estão 
disponíveis. Segundo o autor, ao acumular  recursos de diversos  tipos, os  indivíduos 













Por  isso, Gomes  (2004) afirma que a política  contemporânea  se estabeleceu numa 













simbiose  com o  campo midiático:  (a) a mídia  se  tornou o principal  instrumento de 
contato entre os políticos e  cidadãos, por  isso Dilma acionou diversas vezes o pro‐

































tos,  explorando  atributos  pessoais,  administrativos  e  políticos  como  estratégia  de 








Nesse  ambiente  complexo e de  virtual ubiquidade  comunicacional, essa  relação 








comunicação  como  forma de persuadir os eleitores e manter a  fidelização para os 
próximos  pleitos.  Disso  decorre  o  conceito  de  campanha  permanente.  Entende‐se 
que há uma confluência da campanha com o governo. A campanha é constante e é 





























serão  eleitores.  Tal  estratégia  reforça  uma  imagem  positiva  que  o  governo  quer 
transmitir.  
Quando  se  começa  a  pensar  nas  estratégias  do  governo  como  uma  campanha 
permanente,  tal  fenômeno  faz com que se perca o questionamento de quando co‐
















































tam  cinco momentos  ou  fatos:  (1)  fase de  alta popularidade: Dilma  assumiu o  go‐
verno e se tornou a grande favorita para a reeleição, ao consolidar a imagem de ges‐
tora  eficiente,  com  ampliação  das  políticas  sociais,  manutenção  da  estabilidade 
econômica,  combate  à  corrupção,  e  a  oposição  pouco  se manifestou;  (2)  crise  na 
economia e Manifestações de  junho de 2013: a economia começou a dar sinais de 




com  investimentos  em  novas  políticas  públicas  (Programa Mais Médicos,  obras  de 
                                                 
1  Aprovação  do  governo  Dilma  atinge  recorde  de  63%,  diz  IBOPE.  Informação  disponível  em 
https://goo.gl/YdHqv. Consultado em 15 jul. 2016. 

















candidatos  à  Presidência  da  República,  teve  início  a  disputa  eleitoral  em  julho  de 
2014. Dilma garantiu uma aliança de nove partidos e o maior tempo no HGPE com 11 
minutos e 24  segundos;  (2) morte  trágica de Eduardo Campos  (PSB) e o  fenômeno 
eleitoral Marina Silva: em terceiro  lugar nas pesquisas, o ex‐governador de Pernam‐
buco, Eduardo Campos, morreu em um acidente aéreo, no dia 13 de agosto de 2014, 
a menos de  três meses do pleito. Em  função disso,  sua vice, a ex‐senadora Marina 
Silva, tornou‐se, então, candidata à Presidência. Chegou a liderar a disputa junto com 
Dilma, mas perdeu o  favoritismo e não  foi para o segundo turno;  (3) desconstrução 















Para  identificar  os  pontos  de  convergência  na  campanha  permanente  de Dilma 
Rousseff (PT), tomando como base os pronunciamentos em Cadeia Nacional de Rádio 
e Televisão (CNRT) e os programas do HGPE, foi feito  inicialmente um mapeamento 
quantitativo  para  verificar os principais objetos ou  segmentos  temáticos  acionados 








realizada  com  base  nas  três  etapas  que  propõe  Bardin  (2011). Na  primeira  etapa, 

















































inflação, crescimento econômico)  24,48%  6,05%  2,40% 
Construção da imagem do país  23,23%  9,69%  13,12% 
Educação  9,04%  6,96%  2,53% 
Saúde  6,44%  9,94%  3,09% 
Políticas sociais  6,33%  4,4%  1,17% 
Infraestrutura e energia  5,42%  9,34%  2,62% 
Políticas para as mulheres  3,31%  ‐  1,28% 
Cardápio  2,82%  2,80%  2,01% 
Manifestações  2,68%  2,29%  1,29% 
Ataque aos adversários  2,30%  7,23%  20,07% 
Segurança  1,71%  3,37%  3,46% 
Combate à miséria, fome, crescimento 
social  1,70%  0,92%  1,08% 
Corrupção  1,60%  8,49%  4,94% 
Reforma política  1,39%  ‐  0,82% 
Apelo ao engajamento dos brasilei‐
ros/eleitor  1,37%  1,26%  1,59% 
Tecnologia  0,75%  2,71%  0,31% 
Mobilidade urbana  0,74%  5,94%  0,78% 
Construção da imagem da presidente  0,38%  0,86%  1,46% 






































agenda  positiva  propositiva  e  tirasse  o  foco  dos  protestos.  Como  explica  Brandão 













como  tema principal a economia, mas houve  temas que  sempre apareceram como 








caso da economia,  conforme explicam  Figueiredo et  al.  (1997), há uma disputa de 
retóricas  entre  o  discurso  da  situação  –no  caso  de Dilma  Rousseff–  e  da  oposição 
sobre o atual estado do mundo. Dilma, como presidente, precisa dizer que naquele 
momento o país estava bem e que o seu governo era a chance de manter a economia 







período  de  estagnação  ou  até  recessão. Mas  a  crise  não  nos  ameaça  fortemente, 
porque o Brasil mudou para melhor”. Como aponta Heclo (2000), o importante numa 
















portância da  educação  como uma  ferramenta decisiva para  superar  a pobreza  e  a 
miséria. Discursou sobre o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Empre‐
go  (Pronatec),  a  ampliação  de  creches  e  pré‐escolas,  a  expansão  de  universidades 
federais, das escolas  técnicas, dos benefícios do Programa Universidade para Todos 
(Prouni), do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), e sobre o Ciências Sem Fron‐











melhor pré‐natal, atenção no parto e  cuidado  com as  crianças de até 24 meses. O 
Programa Mais Médicos  recebeu  destaque  nos  discursos  referentes  à  saúde,  pois 
Dilma  ressaltou  que  o  objetivo  era  levar  os  profissionais  da medicina  para  regiões 
mais pobres,  locais em que há uma escassez de profissionais da saúde. Educação e 




Recorrendo à metáfora  teatral, Goffman  (2013) argumenta que é  importante, num 




maior  parte  dos  seus  pronunciamentos,  anunciar  medidas  que  visam  a  aprimorar 
estas duas áreas, com vistas a tornar o discurso mais convincente. 






políticas para os mais pobres, Dilma  recorre a  ideia da  líder que mescla,  conforme 






março de 2012,  em  comemoração  ao Dia  Internacional da Mulher. Dilma  falou de 
diversos programas como o Programa Mil Mulheres, que garante a formação tecno‐
lógica e profissional para a  inserção de milhares de mulheres no mercado de trabal‐
ho. Para a  saúde da mulher e da  criança,  foi  criada a Rede Cegonha. Em  relação à 
violência contra a mulher, Dilma destacou a Lei Maria da Penha, um instrumento para 
coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher. Tal ênfase nas políticas para as 
mulheres  foi  retomada nos pronunciamentos  feitos  ao  longo do mandato. Oliveira 
(2004) explica que a construção da imagem passa pela ênfase em atributos pessoais, 
políticos e administrativos. No caso de Dilma Rousseff, desde 2009 quando se tornou 
a  pré‐candidato  à  eleição  de  2010,  houve  um  investimento  na  construção  de  sua 
























dos argumentos  já  trabalhados em  seus pronunciamentos, o que mostra uma  con‐












































































































































cativa midiática  e de que  forma  isso  traz novas  configurações para o universo das 
disputas políticas e eleitorais. Tem‐se um crescente personalismo centrado na figura 
dos  líderes,  caso de Dilma Rousseff, ao mesmo  tempo em que há um declínio dos 
































prestar  contas de  seu governo  (accountability),  como  também aproveitar o espaço 
para interferir na agenda pública, procurando impor uma agenda positiva, de avanços 
e não de problemas  (Brandão, 2012). Dessa  forma,  ficou evidente as características 
de campanha permanente acionadas, na confluência entre a comunicação governa‐







































































presidência em 2014 em  suas  fanpages”,  in  IV Congresso  Internacional de Comunicação 
Política e Estratégias Eleitorais (ALICE). Belo Horizonte: UFMG, pp. 1‐18.  
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